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Em auditório lotado, o
Sintuperj realizou no dia 11 de
maio uma assembleia de traba-
lhadores técnico-administrativos
e reviveu bons momentos da luta
política na Uerj. A programação
teve início com a exibição do do-
cumentário “Amanhã vai ser mai-
or” e a execução da Internacio-
nal Socialista. O destaque ficou
por conta da presença massiva
de aposentados, preocupados
com a situação da Universidade.
A mesa foi composta pelos coor-
denadores Alberto Mendes,
Antonio Virginio Fernandes e
Tania Niskier.  O objetivo princi-
pal foi dar continuidade às dis-
cussões sobre questões que di-
zem respeito à vida dos servido-
res, contratados e aposentados,
entre elas plano de carreira e a
nossa campanha salarial. Fizeram
saudações à assembleia, desejando sucesso
na luta, Cleier Marconsin, presidente da As-
sociação de Docentes da Uerj (Asduerj), Ca-
rol Castro, da comissão gestora do Diretório
Central dos Estudantes (DCE) e Vinicius Co-
deço, da Intersindical.

Inicialmente, a categoria foi informada
sobre a solicitação da Associação de  Funci-
onários da Fundação Cecierj (Acecierj) de
filiar-se ao Sintuperj. Os coordenadores do
sindicato já participaram de assembleias da
Acecierj e de uma reunião com o deputado
Comte Bittencourt (PPS), presidente da Co-
missão de Educação da Alerj.  Deste último
encontro, ficou agendada a realização de uma
audiência pública no dia 1º de junho para tra-
tar dos problemas que enfrentam os trabalha-
dores do Cecierj. Outro informe da coordena-
doria executiva foi sobre o início dos prepara-
tivos para o VIII Congresso do Sintuperj, pre-
visto para agosto deste ano.

Ao final, o coordenador jurídico Antonio
Virgínio informou o andamento de todas as
situações jurídicas: precatórios, insalubrida-
de, periculosidade, adicional noturno, situa-
ção dos contratados no Ministério Público
Estadual e Rioprevidência. Segundo o coor-

Trabalhadores lotam assembleia do Sintuperj
Encontro foi mais um passo na organização da Campanha Salarial 2011

denador, em seminário realizado pela CUT, há
propostas piores do governo federal para re-
tirar direitos, “por isso é preciso participar e
lutar”, frisou.

Plano de carreira precisa
de mudanças urgentes

Os presentes à assembleia foram unâni-
mes em afirmar que nosso plano precisa ser
modificado com urgência, principalmente re-
tomando os princípios já aprovados nas mi-
nutas anteriores. Mais uma vez, os trabalha-
dores lembraram que é preciso redimensionar
a tabela salarial, completamente defasada, re-
posicionar alguns cargos e definir a qualifica-
ção por titulação como automática.

Foi apresentado um panorama das últimas
movimentações realizadas pela comissão nome-
ada pela reitoria e  formada pela reitoria e pelo
Sindicato para estudar avanços no PCC dos téc-
nico-administrativos. O Sintuperj foi enfático ao
afirmar que há má vontade, por parte do Magní-
fico, com esses servidores, enquanto os docen-
tes avançam em sua carreira.

Tal comissão, que teria que apresentar um
relatório com propostas de melhorias para a

categoria, reuniu-se uma vez. O advogado, no-
meado pelo reitor, não apresentou sequer nada
daquilo com o que se comprometeu.

Os dirigentes do sindicato estranharam
que as decisões do reitor não sejam seguidas
pelos seus subordinados. Segundo a direção
do sindicato, há alguma “energia oculta” no
corredor do primeiro andar, entre a reitoria e a
SRH, que impede a execução das  medidas
que beneficiam os trabalhadores.

Sob aplausos do auditório ainda cheio, o
servidor Cabral, do Cepuerj, lembrou nossas
grandes conquistas e fez referência à carreira
federal, com a cartilha da Fasubra em sua mão.
Segundo ele, “é só o governo colar o que
está escrito ali”.

Houve ainda, por parte de uma servidora
do HUPE, denúncia de “manobra política”
para oferecer gratificações aos trabalhadores
em troca do silêncio.

A assembleia aprovou a elaboração de
propostas de alterações no Plano de Cargos
e Carreira que contemplem as mudanças nos
níveis, a retirada de limites para a progressão,
a titulação automática com índices proporci-
onais e a dedicação exclusiva também para
os técnico-administrativos.
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Em assembleia lotada, trabalhadores reivindicam seus direitos
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Campanha Salarial  Unificada até  a vitória!
Os trabalhadores reuni-

dos na assembleia decidi-
ram encaminhar de forma
conjunta com a Asduerj a
luta por reajuste salarial e
melhoria nos planos de car-
reira. A assembleia também
aprovou indicar à bancada
dos técnico-administrati-
vos no Conselho Universi-
tário o voto favorável às de-
liberações tiradas na assem-
bleia docente.

O Sintuperj acredita
que as negociações de-
vem ser feitas de maneira
conjunta, de forma a não
permitir uma fragmentação
dos servidores. Cleier Marconsin argu-
mentou no mesmo sentido: “estamos lan-
çando, juntamente com o Sintuperj, a
Campanha Salarial 2011 e é muito impor-
tante que permaneçamos unificados. A
política desenvolvida nos últimos gover-
nos tem tentado enfraquecer a nossa uni-
dade. Nós entendemos que precisamos
construir um reajuste salarial para todos.”

Segundo os cálculos feitos pelas en-
tidades, o novo índice a ser reivindicado

é de 66%. Isto porque representa a perda
das duas categorias, já descontados os
22%, cujo pagamento das parcelas se en-
cerra esse ano. Também foi aprovado da
mesma forma que na assembleia docente,
ou seja, 36% imediatos, acrescidos de
30% divididos pelos próximos três anos,
somada ainda a inflação do mesmo perío-
do. As entidades entendem que é uma
proposta razoável e histórica, haja vista

ser a primeira vez que o
movimento propõe, de iní-
cio, um parcelamento.

Categoria está
cansada de
promessas!

Nossa categoria está
cansada de ouvir promes-
sas de melhorias. Nossa ta-
bela da carreira não mudou,
os títulos não são aceitos
pelo superintendente da
SRH e estamos prejudica-
dos para avançar.

É chegada a hora de dar
um basta! Não dá para esperar. Essa as-
sembleia foi apenas o começo. Vamos reali-
zar outra no Hupe e unir toda a categoria
para arrancar nossos direitos. Se até a pró-
xima assembleia não houver alguma propos-
ta consistente por parte da reitoria, a cate-
goria decidirá por entrar ou não em estado
de greve. A participação de todos é muito
importante, pois somente com união ven-
ceremos essa batalha por melhores condi-
ções de trabalho e salário digno.

Trabalhadores votam as propostas da assembleia

PRÓXIMA ASSEMBLEIA
Dia 26/5 - 5ª feira - 10 horas

Anfiteatro Central Ney Palmeiro (HUPE)

PREPARATÓRIO PARA CONCURSOS PÚBLICOS

Pensar no futuro é bom...

Informações na Sede do Sindicato
INSCREVA-SE JÁ!!

Preparar-se é melhor ainda!!!

QUEM LUTACONQUISTA!!!


